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Introdução

Nos últimos 20 anos tem se verificado, em diversos países, a implementação de sistemas nacionais de avaliação da educação básica que procuram conhecer os mecanismos de funcionamento dos sistemas e redes de ensino. Apesar de diferenças existentes em cada um desses sistemas, é possível constatar semelhanças entre eles, tais como a aplicação de testes cognitivos para aferir conhecimentos, competências e habilidades e de questionários que buscam conhecer o contexto de realização da educação. 
No Brasil, além das avaliações estaduais existentes
, o Ministério da Educação (MEC), através do INEP, é responsável pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e, mais recentemente, pela avaliação Prova Brasil
.

Avaliações desta natureza vêm ganhando a atenção de políticos e educadores e levando ao desenvolvimento, aplicação e refinamento de metodologias e instrumentos de avaliação em larga escala. Além disso, seus resultados envolvem questões centrais para as práticas educacionais na medida em que as escolhas acerca do que avaliar costumam ter repercussão sobre as escolas e os currículos no cotidiano educacional.  

Consciente de que esse tipo de avaliação pode oferecer indicativos para se pensar ações voltadas à melhoria da qualidade da educação brasileira, este texto tem por objetivo refletir sobre o tema da qualidade da educação, trazendo à tona alguns indicadores relacionados à escola eficaz.
Inicio o texto apresentando uma breve descrição do SAEB e da Prova Brasil. Na seqüência, discuto o tema da qualidade educacional apresentando um panorama dos indicadores de eficácia escolar, com base em pesquisas empíricas. Acredito que a apropriação desta discussão por professores pode representar um ponto de partida na melhoria de sua formação, aproximando os resultados das avaliações e as práticas cotidianas das escolas
O Sistema de Avaliação Nacional da Educação Básica – SAEB/ANEB
O SAEB, criado em 1990 sob a responsabilidade do INEP, tem a finalidade de gerar e organizar informações sobre a qualidade, a equidade e a eficiência da educação nacional, de forma a permitir o monitoramento das políticas brasileiras, fornecendo subsídios para a melhoria da qualidade das escolas da educação básica (Brasil, 2002; 2004). O SAEB é um sistema de base amostral e a cada dois anos aplica testes e questionários a alunos de 4ª e 8ª séries do ensino fundamental e de 3ª série do ensino médio, em amostras probabilísticas complexas de escolas públicas e privadas, em todas as Unidades Federativas.
Até 1997, os alunos testados fizeram prova de Língua Portuguesa, Matemática e Ciências – no caso do Ensino Médio, Física, Química e Biologia. Em 1999 foram incluídas também as áreas Geografia e História. De 2001 para cá, as áreas limitaram-se a Língua Portuguesa e Matemática. Para cada uma das áreas avaliadas, desde 1997 constituíram-se as Matrizes de Referência Curricular com o objetivo de orientar a elaboração de itens de prova. 

A partir de 1995, o SAEB passou a adotar a Teoria da Resposta ao Item (TRI), uma abordagem psicométrica alternativa à Teoria Clássica de Testes. A TRI permite expressar em uma mesma escala a proficiência dos alunos, ainda que eles respondam a testes com itens diferentes. Com isso, podem-se construir escalas comuns às séries testadas para cada uma das áreas de conhecimento incluída na avaliação. Este aspecto é importante pois viabiliza a realização de um diagnóstico das habilidades demonstradas pelos estudantes brasileiros, na medida em que as escalas ordenam o desempenho dos alunos (do nível mais baixo ao mais alto) num continuum. Interpretar uma escala de desempenho significa escolher alguns pontos ou níveis e descrever os conhecimento e habilidades que os alunos demonstram possuir quando situados em torno desses pontos.

Além dos testes cognitivos, o SAEB aplica os questionários contextuais com o objetivo de coletar informações sobre a origem familiar dos alunos, seus hábitos e condições de estudo, bem como os estilos pedagógicos de seus professores e a forma de gestão das escolas.

A Prova Brasil
A avaliação nacional Prova Brasil foi criada em 2005 com o objetivo de produzir informações sobre o ensino público brasileiro. É um sistema censitário de avaliação das escolas públicas urbanas com mais de com mais de 30 alunos matriculados na série avaliada. 
Para a concepção, o planejamento e a construção dos testes da Prova Brasil o MEC/INEP utilizou as Matrizes de Referência do SAEB. A TRI é implementada para a construção das escalas, buscando identificar os conhecimentos, habilidades e competências dispostos nas Matrizes de Referência. Com isso, é possível comparar os resultados do SAEB com os da Prova Brasil.
Qualidade da Educação

Desde o final dos anos 1990, com a implantação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB), tem sido possível uma série de investigações que buscam compreender os fatores associados à qualidade das escolas brasileiras. De maneira geral, a literatura educacional tem se reportado a três grupos de fatores: indicadores do contexto escolar, indicadores de processo e indicadores de resultado.
O primeiro relaciona-se com os aspectos do contexto social, que agrega tanto as características do ambiente onde a escola está situada, como o contexto da própria escola, modificável apenas por políticas fora do controle imediato dessa. Tais indicadores buscam avaliar tanto características das políticas educacionais dos órgãos centrais e da escola, como o ambiente de seu entorno – sua localização e o perfil socioeconômico e cultural dos alunos e de suas famílias. Dentre esses indicadores, nível socioeconômico do aluno é apontado como um dos que mais explica a heterogeneidade dos resultados escolares
. De acordo com Soares (2002), “este é um constrangimento real, extra-escolar, que pode ajudar ou dificultar o aprendizado do aluno e que afeta diretamente o funcionamento e a organização das escolas e das salas de aula” (p. 2). 

Os indicadores de processo compreendem o conhecimento das características da comunidade escolar
 e dos processos associados à cultura da escola (Forquin, 1995), aos professores e à rotina de cada sala de aula. Esses indicadores ganharam destaque, principalmente, a partir das críticas ao Relatório Coleman (Coleman, 1966), as quais evidenciaram que as investigações não possibilitavam que os fatores explicativos internos às escolas viessem à tona. Havia evidências de que as práticas e políticas internas às escolas influenciavam no desempenho dos alunos, mas não havia informações apropriadas para compreender o processo. As pesquisas eram baseadas apenas no levantamento de dados sobre as características dos alunos, dos professores e da infra-estrutura dos estabelecimentos de ensino. As escolas permaneciam como uma “caixa-preta” (Soares, 2002). Alguns anos mais tarde, com o desenvolvimento de novas ferramentas estatísticas, as pesquisas voltaram-se para os processos internos das escolas, interessadas em compreender o que torna umas escolas melhores do que outras. Essas pesquisas resgataram a importância da escola para a compreensão do desempenho dos alunos, principalmente por terem mostrado que há escolas que conseguem fazer os alunos avançarem mais do que seria esperado, tendo em vista o seu contexto familiar.

Finalmente, os indicadores de resultado relacionam-se com o desempenho cognitivo dos estudantes, obtido a partir de suas respostas aos testes de Matemática e  Língua Portuguesa. Usualmente, este indicador é tomado como uma medida de proficiência
 do aluno.

Este texto foca as questões relacionadas diretamente com a sala de aula e com o ensino de Matemática. Assim, dirige a discussão aos indicadores de processo, em especial às estratégias educativas que circulam no interior dos estabelecimentos escolares e que se relacionam diretamente com o ensino de Matemática. Passo, então, a apresentar uma revisão da literatura contemporânea centrada nas características escolares e na sua relação com resultados acadêmicos dos alunos. Nesse sentido, relato brevemente três trabalhos realizados internacionalmente – um nos Estados Unidos, outro no Reino Unido e um terceiro no Canadá. Em seguida, apresento alguns trabalhos realizados no Brasil, a partir das avaliações nacionais e estaduais.

O relatório divulgado pelo National Center for Education Statistics, do Departamento de Educação dos Estados Unidos, apresenta três grupos de indicadores associados com a qualidade da escola: o contexto escolar, os professores e a sala de aula. Esse relatório baseou-se em análises que procuraram investigar as razões que levam algumas escolas a serem mais bem sucedidas do que outras em relação à aprendizagem de seus alunos. O contexto escolar envolve os fatores relacionados aos aspectos administrativos e pedagógicos, à clareza quanto aos objetivos da escola, à existência de colaboração entre os membros da equipe, ao ambiente acadêmico da escola. Os indicadores relacionados ao professor envolvem capacitação acadêmica, especialização, experiência docente e desenvolvimento profissional. Os indicadores relacionados à sala de aula abarcam tanto o conteúdo das disciplinas (dos cursos) e o método pedagógico, como os recursos tecnológicos e o tamanho da turma. Percebe-se, nestes indicadores, a centralidade atribuída ao papel do docente, na medida em que, de forma direta ou indireta, todos eles estão associados ao fator professor. 

Uma importante contribuição do citado relatório é a analise da qualidade dos dados disponíveis para os três tipos de indicadores. Nesse sentido, distingue dados de alta qualidade, referentes a dimensões relativamente simples ou que vêm sendo coletados por um longo período de tempo. Nesse grupo, incluem-se itens relacionados com a experiência do professor, à capacitação e à formação docentes e ao tamanho da turma. Alguns dados são considerados de média qualidade - quando as informações disponíveis sobre a dimensão são escassas: desenvolvimento profissional do professor, recursos tecnológicos, conteúdo dos cursos, disciplina e ambiente acadêmico. A terceira categoria inclui os dados de baixa qualidade, que estão associados a dimensões bastante complexas, tais como: os métodos pedagógicos, objetivos comuns, liderança profissional e comunidade profissional.

Sammons, Hillman e Mortimore (1995, apud Franco et al, 2003) oferecem uma síntese da literatura sobre eficácia escolar, a partir de estudos baseados em dados de diversos países, em especial do Reino Unido, dos Estados Unidos e da Holanda. Esses autores concluíram que há onze características que melhor descrevem as escolas bem sucedidas, sendo cada uma delas um conceito que inclui alguns subitens. Essas características, tomadas como indicadores de qualidade escolar, tiveram grande repercussão na pesquisa educacional e são referências em diversos trabalhos acadêmicos. Os autores alertam que essas características, freqüentemente encontradas em escolas eficazes, não podem ser transplantadas diretamente para escolas pouco eficazes, nem a eventual implantação será garantia de sucesso no sentido de tornar eficazes escolas pouco eficazes. O quadro a seguir apresenta tais indicadores.

Quadro 2 – Onze características encontradas em Escolas Eficazes, de acordo com Sammons, Hillman e Mortimore.

	Conceitos
	Subitens

	1
	Liderança profissional
	Firmeza e propósito

Uma abordagem participativa

Um diretor que exerça uma liderança profissional

	2
	Visão e metas compartilhadas
	Unicidade nos propósitos

Prática consistente

Companheirismo e colaboração

	3
	Um ambiente de aprendizado
	Uma atmosfera de organização

Um ambiente de trabalho atraente

	4
	Concentração no ensino e na 

aprendizagem
	Maximização do tempo de aprendizado

Ênfase acadêmica

Foco centrado no desempenho

	5
	Ensino com propósitos definidos
	Organização eficiente

Clareza nos propósitos

Lições estruturadas

Prática adaptável

	6
	Altas expectativas
	Altas expectativas em todos os setores

Trocas e vocalização de expectativas

Ambiente intelectualmente desafiante

	7
	Reforço positivo
	Regras de disciplina claras e consensuais

Retorno de informações a respeito das atividades de alunos e professores

	8
	Monitoramento do progresso
	Monitoramento do desempenho dos alunos

Avaliação do desempenho da escola

	9
	Direitos e responsabilidades dos alunos
	Elevação da auto-estima dos alunos

Exigir responsabilidades dos alunos

Controle das suas atividades

	10
	Relacionamento família-escola
	Envolvimento dos pais no aprendizado das crianças

	11
	Organização orientada à 

aprendizagem
	Desenvolvimento da equipe da escola com base nos princípios e orientações desta.


Fonte: Franco et al (2003). 

O modelo de avaliação de um sistema de ensino proposto Willms (1992, apud Franco et al, 2003) foi elaborado para responder a quatro perguntas recorrentes em pesquisas sobre qualidade das escolas. São elas: (a) até que ponto as escolas variam quanto a seus resultados?; (b) até que ponto os resultados variam entre alunos de diferentes status?; (c) que políticas e práticas da escola contribuem para melhorar os níveis dos resultados escolares?; e (d) que políticas e práticas escolares contribuem para reduzir as desigualdades nos resultados entre grupos de alto e de baixo status? (Willms, 1992, p. 120). Esse modelo propõe um sistema de monitoramento baseado na tríplice idéia “entrada-processo-saída”, no qual o pressuposto é que o resultado do aluno seria em grande parte determinado pelas influências da família e por sua trajetória escolar – os fatores de “entrada”, e pelas experiências do aluno na escola – os fatores de “processo”, moldados pelas práticas, políticas, estruturas organizacionais e normas da sala de aula, da escola e do distrito escolar. Com base em análise da literatura que focaliza questões de pesquisa relacionadas com suas quatro perguntas, Willms (1992) identifica doze conceitos relevantes para a avaliação de um sistema escolar. O quadro a seguir sintetiza esses conceitos, apresentando uma breve descrição de cada um deles.

Quadro 3: Conceitos propostos por Willms para a avaliação de sistemas escolares

	
Conceitos
	Descrição

	Escola:
	

	Construtos de Ecologia e Meio
	Variáveis sobre infra-estrutura, recursos materiais, característica do corpo docente e administrativo da escola e composição dos estudantes

	Segregação
	Variáveis indicadoras  do grau de separação dos alunos quanto status socioeconômico, etnia, raça,  capacidade, proficiência acadêmica, etc. 

	Clima Disciplinar
	Diz respeito às regras de conduta na escola do ponto de vista do professor, do aluno

	Ênfase Acadêmica
	Valorização de resultados acadêmicos e altas expectativas em relação aos alunos por parte do staff acadêmico.  

	Currículo Projetado versus Currículo Executado
	Variáveis que tentam captar o número de tópicos relevantes a que os alunos foram expostos.

	Atitudes do Aluno:
	

	Senso de eficácia versus futilidade
	Até que ponto os alunos acham que têm controle sobre seu sucesso e suas falhas, se os professores se preocupam com o seu progresso e se outros alunos os punem se não logram sucesso

	Atitudes em relação à escola
	Satisfação dos alunos com sua escola

	Qualidade da vida escolar
	Senso de bem estar  geral dos alunos, qualidade do relacionamento aluno-aluno e aluno-professor, comportamento acadêmico e planos de vida

	Atitudes do Professor
	

	Senso de eficácia versus futilidade
	Confiança do professor em sua capacidade de influir na vida dos alunos e controlar o comportamento deles

	Compromisso e moral
	Até que ponto os professores consideram seu trabalho como significativo e aceitam os objetivos e valores organizacionais

	Condições de trabalho
	Autonomia para realizar os objetivos da escola, oportunidades de progresso profissional, tipo e freqüência de avaliação, salários, tamanho de turma, tempo disponível para atividades não-instrucionais, alcance das decisões colegiais

	Liderança do Diretor
	Variáveis que tentam captar a qualidade da liderança administrativa da escola


Fonte: Franco et al (2003).

Willms (1992) reconhece a dificuldade em medir a maioria dos fatores associados aos processos escolares, pois muitos são complexos e multifacetados e têm efeitos diferenciados dependendo do tipo de aluno ou do nível do sistema escolar. Não menos complexa é a definição da medida de resultados no modelo “entrada-processo-saída”, pois isso depende da identificação dos objetivos da escola. Quase todas as escolas consideram que sua missão ultrapassa o objetivo de ensino de fundamentos das disciplinas básicas. Esses aspectos apenas sinalizam, na visão do autor, alguns pontos de tensão envolvidos num sistema de avaliação. 

Entre os estudos brasileiros, Soares (2002) propõe um modelo de avaliação, adaptado de Scheerens (1992, apud Soares, 2002), para identificar e caracterizar o que torna uma escola eficaz. Além de indicadores do contexto social e de resultados, são consideradas as características dos alunos (que devem ser tomadas como controle) e da realidade imediata da escola, bem como os processos internos escolares. Para Soares (2002, p.5), “este modelo é complexo, mas a realidade da escola é mais ainda”. Com relação às características da comunidade escolar e da escola, são considerados os aspectos físicos, materiais e pedagógicos, a formação e a experiência dos professores, bem como a situação do conjunto dos alunos, no que se refere ao apoio familiar, à defasagem e à sua motivação. De acordo com Soares (2002, p.8), “todos esses itens possuem influência sobre o desempenho dos estudantes e pelo menos parcialmente são modificáveis por políticas escolares”. Para o autor, os recursos didáticos constituem elemento importante para a existência de um ambiente voltado para o ensino.  

A escola deve possuir e, necessariamente, utilizar recursos didáticos como laboratórios, biblioteca e, principalmente, o livro didático. Nesse sentido, a preocupação com o controle do tamanho das turmas também é fundamental, na medida em que turmas muito grandes se tornam contraproducentes, especialmente quando o conjunto de alunos é muito heterogêneo (p. 8)

Os processos internos escolares, na perspectiva de Soares (2002), são subdivididos em três grandes grupos: cultura escolar, professores e sala de aula. 

No âmbito do primeiro grupo, cultura escolar, procura-se perceber quais são as normas e os valores que regulam as relações entre professores, alunos, diretores e funcionários. Os indicadores considerados nesse bloco são: liderança, coesão e planejamento participativo, clareza de propósito (ensino), clima interno da escola, atmosfera de organização e ordem, currículo (projeto pedagógico) e avaliação. Em relação aos professores, procura-se perceber como a formação e o desenvolvimento profissional dos professores, assim como a sua satisfação e o comprometimento com o trabalho influenciam o desempenho dos alunos. A sala de aula constitui o terceiro grupo de características relativas aos processos internos. A avaliação desse espaço parte da idéia de que as salas de aula de uma escola não existem isoladamente, mas o conteúdo e a qualidade do currículo são comuns a todas; portanto, devem ser objeto de atenção dos profissionais de ensino. Da mesma maneira, as altas expectativas dos professores em relação ao desempenho dos alunos, o monitoramento do aprendizado e o uso dos deveres de casa são práticas que devem ser comuns a todas as salas de aula e que produzem resultados positivos.

Até aqui apresentei uma breve revisão da literatura educacional, destacando indicadores relevantes à qualidade das escolas. Esses indicadores têm norteado diversas pesquisas brasileiras que utilizam os dados disponibilizados pelo SAEB e pelos sistemas de avaliação de alguns estados, proporcionando aos educadores e gestores importantes fontes para a compreensão das características escolares relacionadas à qualidade das escolas. Na seqüência, apresento, brevemente, os resultados de algumas investigações brasileiras. 

Na pesquisa conduzida por Barbosa e Fernandes (2001), com base em dados do SAEB 97, os autores concluem que boas condições físicas das escolas, assim como bom ambiente escolar, têm impacto positivo sobre a proficiência dos estudantes, em qualquer das cinco grandes regiões do Brasil. Eles alertam para o fato de que, no Brasil, diferentemente do que se observa nos países desenvolvidos, as condições de infra-estrutura e ambiente das escolas constituem fatores relevantes para elevar os resultados escolares dos alunos. 
Diversas características escolares relacionadas com ênfase acadêmica da escola mostram-se associadas à eficácia escolar. O hábito de passar e corrigir dever de casa foram reportados como características significativas à melhoria dos resultados médios dos alunos
. Esses resultados, certamente, estão evidenciando a preocupação com a aprendizagem dos alunos. Os fatores formação docente e comprometimento do professor foram investigados tanto por Espósito, Davis e Nunes (2000) quanto por Albernaz, Ferreira e Franco (2002). No primeiro, as autoras concluem que, quando os professores afirmam que o corpo docente da escola está comprometido com a aprendizagem, os alunos apresentam, em média, resultados melhores. Já Albernaz, Ferreira e Franco (2002) afirmam que embora a variável formação docente forneça um impacto positivo sobre a eficácia das escolas, o mesmo não ocorre sobre a equidade intraescolar, pois, em escolas onde os professores apresentam maior nível de formação, os alunos que possuem nível socioeconômico médio mais elevado tiram maior proveito dessa característica.

Em relação ao indicador opção pedagógica, um estudo realizado no âmbito do Laboratório de Avaliação da Educação da PUC-Rio (LAED), com os dados do SAEB 2001 (4a e 8a séries), evidencia que, quando os professores enfatizam resolução de problemas em suas aulas de Matemática, os estudantes tendem a apresentar desempenhos melhores nesta disciplina
. Os responsáveis por esse estudo concluem que enfatizar resolução de problemas em sala de aula resulta em uma melhor apropriação do conhecimento de Matemática pelos alunos. No entanto, esse conhecimento não é apropriado por todos da mesma forma – os alunos que apresentam nível socioeconômico acima da média da escola beneficiam-se mais, obtendo melhores resultados, comparativamente aos seus colegas com nível socioeconômico mais baixo. O panorama apresentado acima sugere que as escolas são diferentes, não só pela diversidade de opções pedagógicas e gerenciais adotadas por cada uma, mas, principalmente, pela variedade de práticas e estruturas internas, como o clima e comprometimento dos docentes e a ênfase dada aos processos de ensino e aprendizagem. As escolas, mesmo as de uma mesma rede, produzem impacto diferenciado na vida escolar e no futuro dos seus alunos. Para Soares (2002, p. 2),

se a escola faz diferença, no Brasil, as escolas fazem mais ainda. A grande heterogeneidade presente entre as escolas de uma mesma rede de ensino e de redes diferentes indica que há escolas que conseguem agregar mais aos seus alunos.
Considerações finais
A avaliação de sistemas e redes de ensino no Brasil ainda é recente e, por isso, tem uma curta história. Contudo, é surpreendente o que já se percorreu em direção à sofisticação na construção dos instrumentos cognitivos e contextuais, bem como na medição e análise do desempenho do aluno brasileiro. Ao longo de pouco mais de uma década, foi se estabelecendo um conjunto de sistemas de avaliação em larga escala, em nível federal e estadual, que hoje possibilita traçar um panorama da educação, oferecendo um retrato bastante preciso das habilidades e competências dos alunos do ensino fundamental e médio. Além disso, possibilita conhecer características das escolas e da prática docente que estão relacionadas com a qualidade da educação.
Certamente, muitos desses indicadores não se relacionam apenas com o ensino da Matemática, mas a todas as áreas de conhecimento que compõe o currículo escolar. Acredito, contudo, que a apropriação dessa discussão pelos docentes que lecionam Matemática pode ajudá-los a melhor compreender as suas práticas pedagógicas, contribuindo para o aprimoramento de sua formação e da formação de seus alunos. 
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� Atualmente há várias experiências estaduais em avaliação, como por exemplo: Minas Gerais, Rio de Janeiro, Ceará, Paraná, Bahia, São Paulo, etc.


� Ver: www.inep.gov (acesso em 20/03/2007)


� O Programa Internacional de Avaliação de Estudantes/PISA (OECD, 2001), um dos mais abrangentes estudos sobre características escolares e desempenho acadêmico envolvendo 32 países, apresenta o Brasil como um dos países com um alto índice de correlação entre o nível socioeconômico médio dos alunos e a presença de recursos escolares relevantes para a aprendizagem.


� Comunidade escolar compreende os alunos, professores, direção e a própria infra-estrutura da escola.


� As avaliações usam a denominação “proficiência” quando a coleta de dados ocorre uma única vez, de forma seccional. Se a avaliação ocorre longitudinalmente, costuma-se usar a denominação “medida de aprendizagem”. Essa diferenciação está associada à idéia de que a aprendizagem ocorre ao longo do tempo, não podendo, portanto, ser medida uma única vez.


� Esses resultados foram reportados por: Franco, Albernaz e Ortigão (2004), com base nos dados do SAEB 2001, 8a série e por Machado e Soares (2004a; 2004b), em estudos a partir dos dados da avaliação estadual de Minas Gerais.


� Os resultados desse estudo estão reportados em: Franco, Sztajn e Ortigão (2005); Franco Albernaz e Ortigão (2004) e Franco, Ortigão e Albernaz (2004).





